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'Vitória — "Vamos conso­
lidar o poder civil e, com a 
ajuda de todos, iniciar uma 
nova etapa na história des­
te País, em que o povo seja 
o destinatário das mudan­
ças, e nâo uma massa de 
manobra como ele tem sido 
ao longo de toda a sua his­
tória política". A afirma­
ção foi feita ontem, às 14 
horas, no salão nobre do 
Palácio Anchieta, pelo pre­
sidente José Sarney, pouco 
depois de ter condecorado o 
senador João Calmon 
(PMDB-ES) com a Grã-
Cruz da Ordem do Mérito 
Educativo, e de receber do 
governador Gérson Cama-
ta a Comenda da Ordem do i 
Mérito " Jerônimo Montei­
ro/', a maior condecoração 
dó Estado. 

O Presidente desembar­
cou às 13h05min, ao lado de 
dpna Marly Sarney e parla­
mentares federais capixa­
bas, sendo recebido na pis­
ta do Aeroporto de Goiabei-
ras pelo governador Gér­
son Camata e todo o seu se- \ 
cretariado, além do prefei­
to de Vitória, Hermes La­
ranja, e políticos do i 
PMDB. Depois das apre-1 
sentações protocolares, o , 
Presidente e comitiva em-1 
b are aram num ônibus, | 
com alguma dificuldade, 
por causa das manifesta­
ções que milhares de pes- : 
soas fizeram saudando "o ; 
homem do cruzado". Pai- i 
xas de candidatos — princi- l 
palmente do deputado fede- ! 
ral Max Mauro, candidato 
a candidato do PMDB ao 
Governo — também sauda­
vam o Presidente, crianças 
portavam bandeiras do 
Brasil, populares levavam 
bandeirolas com a inscri­
ção "Valeu. Sarney". 
SAUDAÇÕES 

o poder civil 
. etapa da históriaxb País 

Ao longo do percurso de 
dez quilômetros entre o ae­
roporto e o Palácio Anchie­
ta, Sarney foi saudado por 
faixas que diziam "Seu 
cruzado é forte, Presiden­
te" ou "Tem que dar certo, 
ê claro que vai dar, Presi­
dente". Milhares de pes­
soas saudaram o Presiden­
te de diversas maneiras ao 
longo das avenidas que a 
comitiva percorreu duran­
te 40 minutos. No Palácio, 
nova multidão aguardava o 
Presidente, que demorou 
cinco minutos para subir a 
escadaria por causa das 
manifestações emociona­
das que lhe foram dirigi­
das. 

O primeiro pronuncia­
mento do Presidente em 
sua visita a Vitória foi de 
improviso, logo após a rá­
pida solenidade de entrega 
das comendas. Sarney lem­
brou que foi na capital ca­
pixaba que Tancredo Ne­
ves lançou a Nova Repúbli­
ca. "As mudanças que tive­
ram o nome de Nova Repú­
blica, aqui batizada, nada 
mais são do que o compro­
misso de todos nós, que se 
renova nesse instante, co­
mo um compromisso sa­
grado de permanecermos 
unidos, como permanece­
mos na hora da mudança, 
como estamos permane­
cendo no Governo e perma­
neceremos amanhã, com 
Um só objetivo, de servir ao 
Brasil", disse o Presidente. 

Após a solenidade, Sar­
ney surgiu na sacada do 
Palácio ao lado de dona 
Marly e do governador, e 
foi novamente ovacionado, 
ouvindo gritos de incentivo 
à reforma econômica e ao 
Plano Cruzado. Quando o 
Presidente desceu, às 
14h50min, para embarcar 
novamente no ônibus, foi 
aplaudido de novo, com en­
tusiasmo. A comitiva se­
guiu então para o parque 
de lazer "Tancredo Ne­
ves", que o governo do Es­
tado está concluindo para 
inaugurar no próximo mês. 

pn A programação previa ape-
| nas um rápido passeio, sem 
, que Sarney saísse do veícu-
j Io. Diante de nova multidão 
I que queria vê-lo de perto, 
I Sarney desceu com dona 

Marly e o governador, indo 
| até o anfiteatro, onde fez 
1 uma saudação, desejando 

que "o povo capixaba pas­
se horas de muita alegria e 
prazer nesse Parque "Tan­
credo Neves". 

Sempre aplaudido por 
onde passava, Sarney e co­
mitiva seguiram para visi­
tar as obras da terceira 

| ponte entre a ilha de Vitó-
; ria e o continente. São três 
| quilômetros e meio de pon-

; te, com as obras em fase 
| adiantada, previstas para 
í estarem concluídas em ja­

neiro do próximo ano. Só o 
ônibus que conduzia o Pre­
sidente percorreu o trecho 
pronto do lado da Ilha de 
Vitória, com o dos jornalis­
tas permanecendo no can­
teiro de obras. Soube-se, 
depois, que Sarney recebeu 
uma placa de prata por sua 
visita, que durou cerca de 
15 minutos. Em seguida, o 
ônibus levou o Presidente 
para a última etapa de sua 
programação. 
SEMINÁRIO 

O Presidente chegou ao 
Teatro Carlos Gomes pou­
co antes das 16 horas, para 
abrir o Seminário Interna­
cional sobre Café Robusta, 

I do qual o Espírito Santo ho-
j je ê o maior produtor nacio­

nal. O seminário reúne pro-
| dutores capixabas e de di-
I versos Estados brasileiros 
! e de outros países, além de 
í exportadores e secretários 

de Estado. O ministro das 
Relações Ex te r io re s , 
Abreu Sodré, que não veio 
com a comitiva presiden­
cial, esperava Sarney na 
porta do teatro, juntamen­
te com os organizadores do 
evento, o. governador de 
Minas Gerais, Hélio Gar­
cia, e o presidente do Ban­
co do Brasil, Camilo Cala-
zans. Mais uma vez 
repetiu-se a emoção popu­
lar com a presença do Pre­
sidente, que chegou a ser 
abordado por uma senhora 
de 83 anos, professora pri­
mária, que lhe pediu ajuda 
para melhorar a aposenta­
doria. 

H Áo lado do governador, 
: Sarney atravessou a pla­
téia do teatro, sendo aplau­
dido de pé pelos participan­
tes do Seminário. Instalada 
a mesa, o Presidente ouviu 
a saudação do presidente 
da Organização das Coope­
rativas do Espírito Santo, 
Nahum Soeiro, ex-diretor 
do 1BC. Após elogiar as me­
didas econômicas, Soeiro 
pediu a criação de um de­
partamento do IBC apenas 
para cuidar do café robus­
ta, o incentivo para sua co­
locação na Bolsa de Lon­
dres, e uma assistência téc­
nica mais efetiva ads pro­
dutores. 

Logo em seguida, falou o 
governador Gérson Cama-
jta, destacando o apoio que 
'seu Governo tém recebido 
do Presidente, "em todos 
os setores". Sarney discur-
jsou a seguir, abrindo o se-
[mihàrio, e agradeceu "o in­
centivo que estamos rece­
bendo aqui, do povo capixa­
ba". Segundo afirmou, 
"aos poucos a economia 
brasileira está se adaptan­
do à sua nova realidade". 
De acordo com o Presiden­
te, "o Brasil de hoje é um 

jPaàs que pode começar a 
j voltar-se, com mais deci-
I são, para a imensa tarefa, 
! o maior desafio que lhe de­
para sua história: pagar a 
imensa dívida moral para 
com seus filhos pobres, ain­
da marginalizados de toda 
esperança". 

Após seu pronunciamen­
to, Sarney deixou o teatro 
novamente sob aplausos, e 
seguiu para o aeroporto, de 
onde retornou a Brasília às 
17h35min. 


